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O Semiárido brasileiro ocupa parte importante da Região Nordeste, onde as condições ambientais adversas caracterizam-se por longos períodos de estiagem, provocando problemas como a redução da produção agrícola, e consequentemente, afetando a qualidade de vida das famílias, promovendo o êxodo rural e a degradação da base familiar. Na busca de alternativas que facilitem a convivência das pessoas residentes nessa região, existem diversas atividades que contribuem com a formação e uso das reservas hídricas. Neste sentido, objetivou-se com este trabalho, capacitar de forma participativa e interativa, alunos inseridos no ensino médio e superior, na maioria filhos de agricultores e residentes em Pombal - PB e cidades vizinhas, sobre a importância da coleta, armazenamento e utilização da água, com o uso de tecnologias disponíveis como cisternas, barragem subterrânea, caxios, pequenos açudes, barreiros, etc., além de atividades ligadas a geração de renda como apicultura e piscicultura. Até o presente momento, realizaram-se mini-cursos para graduandos do CCTA/UFCG e, os mesmos estão atuando junto a alunos de escolas estaduais, como difusores e promotores da interação do conhecimento sobre alternativas passíveis de convivência com o semiárido.
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